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BALANÇO

Erdogan vence
1o turno, mas
decisão fica
para 2o turno

TURQUIA

Uma grave crise econômica,
um terremoto trágico e uma
frente de oposição que uniu seis
legendas. Nunca antes Recep
Tayyip Erdogan esteve tão perto
de sair do governo da Turquia,
que ocupa há 20 anos. No entan-
to, o primeiro turno realizado no
domingo passado mostrou que o
líder, que busca mais uma reelei-
ção, mantém uma base consis-
tente de apoio e entra com vanta-
gens na disputa inédita de se-
gundo turno. Com quase 100%
das urnas apuradas, o atual pre-
sidente ficou em primeiro lugar,
com 49,5% dos votos, enquanto o
líder da oposição, Kemal Kilicda-
roglu, obteve 44,89%. A eleição
será finalizada no confronto dire-
to entre os dois em 28 de maio, já
que nenhum dos candidatos su-
perou a marca dos 50%. É a pri-
meira vez na história moderna
da Turquia, iniciada há um sécu-
lo, que a corrida presidencial vai
para o segundo turno. "O resulta-
do do primeiro turno foi sur-
preendente porque houve uma
inversão daquilo que apontavam
as pesquisas. PÁGINA 4

PGR: big techs
devem retirar
fake news do
ar após alerta 

STF

O procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras, defen-
deu no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) que as redes so-
ciais devem ser obrigadas a
adotar providências para reti-
rar fake news publicadas por
usuários dessas plataformas.
O parecer foi enviado ontem
ao Supremo para embasar as
ações que podem ser julgadas
pela Corte. Amanhã, os mi-
nistros podem iniciar o julga-
mento sobre a responsabili-
zação dos provedores pela
manutenção de conteúdo ile-
gal .  No entendimento de
Aras, as redes sociais não po-
dem fazer  juízo e  controle
prévio das publicações, mas
devem retirar as mensagens
após serem alertadas, mesmo
sem ordem judicial. PÁGINA 3

Marília: cabos 
de energia
provocaram
queda de avião

CENIPA

TETO DE GASTOS

As linhas de transmissão de
energia elétrica da Companhia
Energética de Minas Gerais
(Cemig) foram o fator principal
do acidente aéreo que matou a
cantora Marília Mendonça e
outras quatro pessoas, em no-
vembro de 2021, no distrito de
Piedade de Caratinga, no mu-
nicípio de Caratinga (MG). A
conclusão consta do relatório
final apresentado, ontem, pelo
Centro de Investigação e Pre-
venção de Acidentes Aeronáu-
ticos (Cenipa), órgão militar su-
bordinado ao Comando da
Aeronáutica. O laudo do aci-
dente também descartou erro
humano do piloto da aeronave
Geraldo Martins de Medeiros, e
falhas mecânicas e operacio-
nais da aeronave.   O relatório
final sobre a perícia feita pelo
Cenipa foi apresentado aos ad-
vogados e familiares das cinco
vítimas, na tarde desta segun-
da-feira. O Cenipa esclarece
ainda que as investigações rea-
lizadas não buscam estabelecer
culpa ou responsabilidade de
quem quer que seja. PÁGINA 3

Lucro do BB cresce 30% e atinge
R$ 8,5 bi no primeiro trimestre

O BB (Banco do Brasil) registrou lucro líquido de R$ 8,5 bilhões no
primeiro trimestre, o que corresponde a uma alta de 28,9% na com-
paração com o mesmo período do ano passado, segundo balanço di-
vulgado ontem. O resultado veio em linha com a expectativa dos ana-
listas de mercado, que projetavam um lucro de R$ 8,46 bilhões. "O re-
sultado se traduz pelo crescimento responsável da carteira de crédi-

to, com performance positiva em todos os segmentos, pela inadim-
plência sob controle e pelo foco na diversificação de receitas e con-
trole de custos", diz o BB. Já na comparação com o quarto trimestre
de 2022, o lucro do banco público recuou 5,4%. A carteira de crédito
ampliada do BB alcançou R$ 1,03 trilhão em março, um aumento de
16,8% no ano contra ano e de 2,7% na margem. PÁGINA 2

Lula quer
blindar mínimo
e Bolsa Família
no arcabouço 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva traçou ontem a estratégia para
negociação do marco fiscal no Congresso. Em reunião com o núcleo de
governo, Lula definiu como prioritário a preservação de uma política de
valorização do salário-mínimo e do Bolsa Família. A orientação de Lula é
que fiquem imunes a sanções em caso de descumprimento das regras fi-
xadas dentro desse novo arcabouço fiscal. A tendência é impor, no texto,
restrições a gastos com funcionalismo e à concessão de benefícios fiscais,
se essas metas não forem alcançadas. Durante a reunião da coordena-
ção, foi desenhada uma ação conjunta dos ministros da Fazenda, Fer-
nando Haddad, e de Relações Institucionais, Alexandre Padilha. PÁGINA 2

O ministro Alexandre de Moraes, do STF (Supremo Tribunal Federal) (foto), autorizou ontem a Polícia
Federal a analisar dados dos celulares apreendidos com os presos em flagrante nos atos golpistas de 8 de
janeiro. "Os elementos de prova colhidos até o momento revelam fortes indícios de prática de delitos por
pessoas presas em flagrante nos atos, sendo indispensável a obtenção dos dados telemáticos para a com-
pleta elucidação dos fatos, sobretudo para evitar o desaparecimento de provas e possibilitar a continuida-
de da investigação em curso", diz o ministro em sua decisão. PÁGINA 3
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Moraes autoriza PF a analisar
dados de celulares de golpistas 
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Dólar fecha abaixo de 
R$ 4,90 e atinge menor
valor em quase um ano

O dólar aprofundou as
perdas e fechou abaixo dos
R$ 4,90 ontem, atingindo o
menor valor em quase um
ano. A Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa), por sua
vez, teve o oitavo pregão se-
guido de alta.

A moeda americana fechou
o dia com queda de 0,65%, a
R$ 4,89, menor preço desde
junho de 2022. Já o Ibovespa
(Índice Bovespa) teve alta de
0,52%, a 109.029 pontos.

Bovespa foi apoiada princi-
palmente pela Vale, que teve
alta de 1,43%, alinhada com os
contratos futuros do minério
de ferro.

Os juros futuros de curto
prazo continuam subindo
após a divulgação do IPCA (Ín-
dice de Preços ao Consumidor
Amplo) de abril, na última sex-
ta. Os contratos com venci-
mento para janeiro de 2024 fo-
ram de 13,29% para 13,31%.

Nos contratos mais longos,
porém, houve queda. Os com
vencimento em 2025 saíram
de 11,71% para 11,66%, en-
quanto os para 2026 foram de
11,24% para 11,13%.

Em Nova York, o Dow Jones
fechou o pregão com alta de
0,14% e o S&P 500 subiu 0,3%,
enquanto o Nasdaq, índice de
tecnologia, teve alta de 0,65%.

Terça-feira, 16 de maio de 2023
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Lula quer blindar mínimo e
Bolsa Família no arcabouço 
O

presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
traçou ontem a estra-

tégia para negociação do marco
fiscal no Congresso Nacional.
Em reunião com o núcleo de go-
verno, Lula definiu como priori-
tário a preservação de uma polí-
tica de valorização do salário-
mínimo e do Bolsa Família.

A orientação de Lula é que fi-
quem imunes a sanções em caso
de descumprimento das regras
fixadas dentro desse novo arca-
bouço fiscal. A tendência é im-
por, no texto, restrições a gastos
com funcionalismo e à conces-
são de benefícios fiscais, se essas
metas não forem alcançadas.

Ainda durante a reunião da
coordenação, foi desenhada
uma ação conjunta dos minis-
tros da Fazenda, Fernando Had-

dad, e de Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha, na arti-
culação no Legislativo.

Além de um encontro com o
presidente da Câmara, Arthur
Lira (PP-AL), Haddad terá duas
reuniões com líderes partidários
no intuito de convencê-los a
preservar o que considera fun-
damental no texto.

Em busca de adesões, Padi-
lha terá reuniões com partidos,
tendo como foco MDB, PSD, Re-
publicanos e Podemos. Caberá
ao líder do governo na Câmara,
José Guimarães (PT-CE), conter
o PT e negociar com os demais
partidos de centro-esquerda na
tentativa de deter a apresenta-
ção de propostas alternativas ao
texto que exijam esforços do go-
verno na articulação.

O Congresso e a gestão petista

discutem incluir no arcabouço
fiscal um trecho que suspende a
alta real do salário mínimo caso
a meta de resultado primário se-
ja descumprida por dois anos se-
guidos, segundo quatro pessoas
envolvidas na negociação ouvi-
das pela Folha de S.Paulo.

Nesta situação, o salário mí-
nimo ainda seria corrigido pelo
índice oficial da inflação, para
preservar seu poder de compra,
mas sem o aumento adicional
previsto na política de valoriza-
ção apresentada pelo governo
petista

Para economistas, a política
de valorização do salário míni-
mo defendida por Lula pode
pressionar a sustentabilidade do
arcabouço fiscal desenhado por
Haddad.

Como mostrou a Folha, é

possível que o salário mínimo
avance num ritmo mais célere
do que a regra geral das despe-
sas, o que tem sido apontado
por economistas como uma in-
congruência entre políticas.

A medida deve custar R$ 82,4
bilhões entre 2024 e 2026, se-
gundo estimativa do governo.
Só no ano que vem, o cálculo in-
dica um gasto extra de R$ 18,1
bilhões, ainda não contemplado
na proposta de LDO (Lei de Di-
retrizes Orçamentárias).

Nos anos seguintes, o impac-
to será ainda maior: R$ 25,2 bi-
lhões em 2025 e R$ 39,1 bilhões
em 2026. A proposta de Lula
resgata a fórmula já usada em
gestões petistas: reajuste pela
inflação mais a variação do PIB
(Produto Interno Bruto) de dois
anos antes.

MERCADOS

Mercado financeiro eleva previsão 
da inflação deste ano para 6,03%
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A previsão do mercado finan-
ceiro para o crescimento da eco-
nomia brasileira este ano subiu
de 1% para 1,02%. A estimativa
está no boletim Focus de ontem,
pesquisa divulgada semanal-
mente pelo Banco Central (BC)
com a projeção para os princi-
pais indicadores econômicos.

Para o próximo ano, a expec-
tativa para o Produto Interno
Bruto (PIB, a soma dos bens e
serviços produzidos no país) é
de crescimento de 1,38%. Em

2025 e 2026, o mercado financei-
ro projeta expansão do PIB em
1,7% e 1,8%, respectivamente.

A previsão para o Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) - considerada a
inflação oficial do país - também
variou de 6,02% para 6,03% nes-
te ano. Para 2024, a estimativa
de inflação ficou em 4,15%. Para
2025 e 2026, as previsões são de
4%, para os dois anos.

A estimativa para este ano está
acima do teto da meta de inflação
que deve ser perseguida pelo BC.
Definida pelo Conselho Monetá-

rio Nacional (CMN), a meta é
3,25% para 2023, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percentual
para cima ou para baixo. Ou seja,
o limite inferior é 1,75% e o supe-
rior 4,75%. Segundo o BC, a chan-
ce de a inflação oficial superar o
teto da meta em 2023 é de 83%.

A projeção do mercado para
a inflação de 2024 também está
acima do centro da meta previs-
ta, fixada em 3%, mas ainda den-
tro do intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual.

Em abril, influenciado pelo
aumento dos remédios, o IPCA

ficou em 0,61%, segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). O resultado é in-
ferior à taxa de março, de 0,71%.
Em 12 meses, o indicador acu-
mula 4,18%.

Para alcançar a meta de infla-
ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic, definida em
13,75% ao ano pelo Comitê de
Política Monetária (Copom). A
taxa está nesse nível desde agos-
to do ano passado, e é o maior
desde janeiro de 2017, quando
também estava nesse patamar.

BC/FOCUS

Petrobras avalia compra do controle da Braskem
Em conversas reservadas, o

presidente da Petrobras, Jean-
Paul Prates (PT-RN), afirmou
que a estatal avalia exercer o seu
direito de preferência e adquirir
o controle da Braskem.

A posição foi ventilada em
resposta à oferta feita recente-
mente pela estatal árabe Adnoc
e o fundo americano Apollo que
pretendem comprar a compa-

nhia pelo valor de face de R$ 47
por ação.

O controle da empresa hoje
pertence à Novonor (ex-Ode-
brecht) e, caso a empresa aceite
vender sua participação, a Pe-
trobras (dona de 38%) tem a
preferência.

Como noticiou o Painel S.A.,
ambos refutaram a oferta dos
árabes que, na prática, paga-

riam, no máximo, R$ 30 por
ação, valor considerado tão bai-
xo que nem se dispõem a sentar
à mesa de negociação.

Para a petroleira, é preciso
buscar uma saída para seu en-
dividamento da Braskem, cujas
ações estão desvalorizando
diante do nível de endivida-
mento --cerca de seis vezes o
Ebitda, quase o dobro do reco-

mendável.
Interlocutores de Prates afir-

mam que o governo avalia ad-
quirir o controle da petroquími-
ca seguindo a orientação de Lu-
la para ampliar o comando so-
bre empresas estratégicas.

A Petrobras, ainda segundo
relatos, teria caixa suficiente pa-
ra suportar uma operação desse
porte.

ENDIVIDAMENTO

Justiça do Rio aceita pedido de
recuperação judicial da Light
VITOR ABDALA/ABRASIL 

A 3ª Vara Empresarial  da
Justiça do Rio de Janeiro acei-
tou o pedido de recuperação ju-
dicial feito pelo grupo Light na
última semana. A decisão é do
juiz Luiz Alberto Carvalho Al-
ves. A informação foi confirma-
da ontem pela assessoria de im-
prensa do Tribunal de Justiça
do estado (TJRJ).

Segundo nota divulgada na
última sexta-feira, o grupo Light,
que administra entre outras em-

presas a concessionária respon-
sável pela distribuição de ener-
gia a 31 municípios fluminenses
(Light Serviços de Eletricidade),
decidiu entrar com o pedido de
recuperação judicial devido ao
agravamento de sua situação
econômico-financeira.

De acordo com a empresa,
suas obrigações financeiras com
credores são de cerca de R$ 11
bilhões. A Light informou que,
nos últimos meses, vinha ava-
liando alternativas e empreen-
dendo esforços para equacionar

essa situação mas que, apesar
disso, o quadro se agravou.

Ainda segundo a concessio-
nária, foi preciso entrar com o
pedido de recuperação judicial
para se proteger até que seja
possível resolver as questões do
endividamento e de readequa-
ção de sua estrutura de capital,
com a manutenção dos serviços
públicos prestados.

De acordo com o advogado
Pablo Cerdeira, sócio do escritó-
rio que representa a Light no
processo, a empresa terá 60 dias

para apresentar o plano de recu-
peração judicial. O processo de
aprovação desse plano pode le-
var de seis meses a um ano.

“A empresa vai apresentar
como ela propõe fazer os paga-
mentos, em quanto tempo, em
quantas parcelas etc. E isso vai
ser votado pelos credores. As dí-
vidas ficam suspensas por 180
dias e isso pode ser renovado
por mais 180 dias. Ao final desse
período, deve se aprovar ou não
um plano de recuperação judi-
cial”, explica Cerdeira.

ENERGIA
Lucro do BB cresce
30% e soma R$ 8,5 bi
no primeiro trimestre

BALANÇO

O BB (Banco do Brasil) re-
gistrou lucro líquido de R$ 8,5
bilhões no primeiro trimestre,
o que corresponde a uma alta
de 28,9% na comparação com
o mesmo período do ano pas-
sado, segundo balanço divul-
gado ontem.

O resultado veio em linha
com a expectativa dos analistas
de mercado, que projetavam
um lucro de R$ 8,46 bilhões.

"O resultado se traduz pelo
crescimento responsável da
carteira de crédito, com perfor-
mance positiva em todos os
segmentos, pela inadimplência
sob controle e pelo foco na di-
versificação de receitas e con-
trole de custos", diz o BB.

Já na comparação com o
quarto trimestre de 2022, o lu-
cro do banco público recuou
5,4%.

A carteira de crédito amplia-
da do BB alcançou R$ 1,03 tri-
lhão em março, um aumento
de 16,8% no ano contra ano e
de 2,7% na margem.

A carteira ampliada de pes-
soas físicas cresceu 3,6% no tri-
mestre e 11,7% em 12 meses,
para R$ 300 bilhões, influencia-
da pelo desempenho do crédito
consignado (+3% no trimestre e
+9,6% em 12 meses) e do cartão
de crédito (-0,6% no trimestre e
+13,2% em 12 meses).

A carteira ampliada de pes-
soa jurídica registrou cresci-
mento de 1% em bases trimes-
trais e de 12,7% em 12 meses,
atingindo R$ 362 bilhões, com
destaque para a carteira de Mi-
cro, Pequenas e Médias Em-
presas (MPMEs) com evolução
de 3,4% no trimestre e 24,2%
em 12 meses.

No agronegócio, a carteira
alcançou o saldo de R$ 322,5 bi-
lhões, um crescimento trimes-
tral de 4,1% e anual de 26,7%,
com ênfase para as operações
de custeio (+4,2% no trimestre e
+45,6% em 12 meses) e de in-
vestimento (+7,6% no trimestre
e +49,8% em 12 meses). "O BB
permanece líder de desembol-
so no plano safra 2022/2023,
com um crescimento de 30%

em relação à safra anterior,
atingindo R$ 148,4 bilhões."

A taxa de inadimplência aci-
ma de 90 dias, por sua vez, pas-
sou para 2,62%, contra 2,51%
em março de 2022 e 1,89% em
dezembro.

Já a PCLD (Provisão para
Créditos de Liquidação Duvi-
dosa), colchão contra possí-
veis calotes, somou R$ 5,856
bilhões e aumentou 112,3%
ante o primeiro trimestre do
ano passado, tendo caído
10,4% em relação ao último tri-
mestre de 2022.

Segundo o BB, a alta da
PCLD em bases anuais reflete
mudanças societárias no con-
trole acionário de um cliente es-
pecífico do segmento "Large
Corporate" do setor agroindus-
trial que teve o processo de re-
cuperação judicial homologado
em 2019. O banco não informa
qual é a empresa a que se refere.

As receitas de prestação de
serviços somaram R$ 8,1 bi-
lhões, redução de 3,6% na
comparação com o trimestre
anterior, impactadas pela sa-
zonalidade do trimestre. Com
relação ao mesmo período do
ano anterior, o crescimento de
8,1% foi influenciado princi-
palmente pelo desempenho
nas linhas de comissão de se-
guros, previdência e capitali-
zação (+10,7%); rendas de car-
tões (+20,4%); e administração
de fundos (+4,9%).

Além disso, as despesas ad-
ministrativas totalizaram R$ 8,7
bilhões, queda de 2,5% em rela-
ção ao trimestre anterior e alta
de 6,1% na comparação anual,
aumento impactado pelo rea-
juste salarial de 8% concedido
aos bancários em convenção
coletiva de trabalho em setem-
bro de 2022

Como resultados dos núme-
ros apresentados, o RSPL (Re-
torno sobre o Patrimônio Líqui-
do) do BB, indicador que mede
a rentabilidade da operação da
instituição financeira, avançou
para 21% em março, contra
18,2% em março de 2022 e 23%
em dezembro.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tel.: 

(21) 
3923-5158
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País/São Paulo

Justiça mandar anular
programa de Doria
para pintar escolas 

AZUL E AMARELO

O Tribunal de Justiça deter-
minou que o Governo de São
Paulo anule o Programa Esco-
la Mais Bonita, estabelecido
na gestão de João Doria para
que as escolas da rede pública
fossem pintadas com azul e
amarelo.

As duas cores fazem alusão
ao PSDB, partido do qual Doria
fazia parte, conforme decisão
da 2ª Câmara de Direito Públi-
co, publicada na quinta-feira
passada.

A ação tramita desde 2019,
após o então governador Doria
lançar o programa com a meta
de alcançar 1.384 unidades até
o final de 2021. Doria deixou o
Palácio dos Bandeirantes em
março de 2022 com planos de
concorrer à Presidência da Re-
pública, mas desistiu da candi-
datura. Em outubro do ano pas-
sado, ele deixou o partido após
22 anos de filiação.

O manual de instrução do
programa continha fotos e grá-
ficos de como as escolas esta-
duais deveriam ser pintadas, es-
tipulando que, além do branco,
recebessem as cores azul e
amarelo, respectivamente, em
30% e 10% das fachadas.

Os 60% restantes poderiam
ter cor branca e elementos es-
truturais, como pilares e vigas,
com tom de concreto.

O programa realizado pela
Seduc (Secretaria Estadual de
Educação) e a FDE (Fundação
para o Desenvolvimento da
Educação) teria um gasto esti-
mado de R$ 1,1 bilhão.

Os repasses de quase R$ 50
mil para cada escola seriam
feitos diretamente às Associa-
ções de Pais e Mestres (APMs),
responsável pela compra de
materiais e contratação da
mão de obra.

Ainda em 2019, o juiz Emílio
Migliano Neto, hoje desembar-
gador do TJ, concedeu liminar
para suspender as pinturas e
frustrou os planos de Doria.

Segundo ele, o projeto viola-
va os princípios da moralidade
e da impessoalidade e com a
utilização de recursos públicos
da Seduc. A ação foi ajuizada
pela Bancada Ativista da As-
sembleia Legislativa, composta
por membros do PSOL.

"Enfim, o dinheiro público
não pode e não deve ser utiliza-
do para atender anseios pró-
prios, de nítida coloração parti-
dária", escreveu Migliano Neto.

A defesa do governo esta-
dual afirmou, na Justiça, que
as cores foram baseadas em
orientações pedagógicas e na
bandeira do Brasil.

"A proporcionalidade a ser
utilizada (60% branco, 30% azul
e 10% de amarelo) torna frágil a
alegação de que a escolha das
cores faz alusão à Bandeira do
Brasil", rebateu o desembarga-
dor Renato Delbianco.

Após o Governo de São Pau-
lo recorrer, a 2ª Câmara de Di-
reito Público manteve a senten-
ça, com julgamento definitivo.
Cabe, agora, recurso somente
ao STJ (Superior Tribunal de
Justiça).

Procurado, Doria não quis se
manifestar sobre a decisão. Já
Rossieli Soares, secretário de
Educação na época, disse via
assessoria de imprensa que vai
recorrer da decisão. "A secreta-
ria tomou todas as providên-
cias, anulando as regras conti-
das no Manual de Instrução e
retirando qualquer documento
com menção às cores", diz a no-
ta do ex-secretário.

Atual gestão, comandada
por Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), não comentou a de-
cisão.

"O manual também previa as
cores verde e branca na compo-
sição da pintura escolar, con-
templando as quatro cores da
Bandeira Nacional. Além disso,
o partido alterou sua logomarca
em setembro de 2019, predomi-
nando a cor verde", afirmou a
assessoria de Rossieli, que se fi-
liou ao PSDB no ano passado e
perdeu ao concorrer à Câmara
dos Deputados.

Para o relator Delbianco, a
"modificação da identidade vi-
sual da logomarca do partido,
em setembro de 2019, não afas-
ta os efeitos produzidos pelas
campanhas eleitorais e peças
publicitárias do então Governa-
dor do Estado".

Já o diretório do PSDB em
São Paulo disse que, como não
é parte no processo, não vai co-
mentar a decisão.

TERROR EM BRASÍLIA

O
ministro Alexandre de
Moraes, do STF (Supre-
mo Tribunal Federal),

autorizou ontem a Polícia Federal
a analisar dados dos celulares
apreendidos com os presos em
flagrante nos atos golpistas de 8
de janeiro.

"Os elementos de prova colhi-
dos até o momento revelam fortes
indícios de prática de delitos por
pessoas presas em flagrante nos
atos, sendo indispensável a ob-
tenção dos dados telemáticos pa-
ra a completa elucidação dos fa-
tos, sobretudo para evitar o desa-
parecimento de provas e possibi-
litar a continuidade da investiga-
ção em curso", diz o ministro em
sua decisão.

"Da mesma forma, a obten-
ção de dados armazenados em
nuvem pode esclarecer as cir-
cunstâncias envolvendo as
ações dos presos e denunciados
como forma de estimular e fo-
mentar os eventos efetivados em
8/1/2023 para atentar contra o
abolirem o Estado democrático
de Direito."

Moraes atendeu a um pedido
da Polícia Federal que solicitava a
extração dos dados dos celulares
para "a colheita de elementos de

informação potencialmente há-
beis à instrução das ações penais
que forem instauradas" contra os
suspeitos.

Para a PF, essas informações
podem "corroborar a vinculação
dos proprietários desses objetos
aos fatos praticados no dia
08/01/2023".

"Mas não apenas. Os dados
extraídos também poderão tra-
zer provas para aproveitamento
nos procedimentos investigati-
vos em curso relacionados a fi-
nanciadores, incitadores e auto-
ridades omissas", disse a polícia

ao ministro.
Na decisão, Moraes justifica o

acesso aos celulares ao informar
que "os direitos e garantias indivi-
duais não podem ser utilizados
como um verdadeiro escudo pro-
tetivo da prática de atividades ilí-
citas, tampouco como argumento
para afastamento ou diminuição
da responsabilidade civil ou pe-
nal por atos criminosos, sob pena
de desrespeito a um verdadeiro
Estado de Direito".

Ao todo, 1.390 pessoas foram
denunciadas pela PGR (Procura-
doria-Geral da República) por en-

volvimento nos ataques de 8 de
janeiro. Em manifestações sobre
o caso, o órgão afirmou haver
conjunto probatório para susten-
tar a acusação, como imagens,
mensagens e testemunhos.

O material revela que existiu
uma situação estável e perma-
nente de uma associação forma-
da por centenas de pessoas para
atentar contra as instituições. 

Parte do grupo é acusado pela
Procuradoria de incitar a animo-
sidade das Forças Armadas con-
tra os Poderes, e de associação
criminosa.

Marília Mendonça: cabos de energia
da Cemig provocaram queda de avião
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL 

As linhas de transmissão de
energia elétrica da Companhia
Energética de Minas Gerais (Ce-
mig) foram o fator principal do
acidente aéreo que matou a can-
tora Marília Mendonça e outras
quatro pessoas, em novembro de
2021, no distrito de Piedade de
Caratinga, no município de Cara-
tinga (MG).

A conclusão consta do relató-
rio final apresentado, ontem, pelo
Centro de Investigação e Preven-
ção de Acidentes Aeronáuticos
(Cenipa), órgão militar subordi-
nado ao Comando da Aeronáuti-
ca. O laudo do acidente também
descartou erro humano do piloto
da aeronave Geraldo Martins de
Medeiros, e falhas mecânicas e
operacionais da aeronave.  

O relatório final sobre a perícia

feita pelo Cenipa foi apresentado
aos advogados e familiares das
cinco vítimas, na tarde desta se-
gunda-feira.

O Cenipa esclarece ainda que
as investigações realizadas não
buscam estabelecer culpa ou res-
ponsabilidade de quem quer que
seja. O objetivo é entender as cir-
cunstâncias do acidente para
aprimorar as medidas de segu-
rança de voos, evitar novos aci-

dentes aéreos e, consequente-
mente, preservar vidas.

O ACIDENTE
A cantora Marília Mendonça e

as outras pessoas morreram após
a queda da aeronave modelo
Beech Aircraft, prefixo PT-ONJ,
momentos antes do pouso. O
avião caiu em uma cachoeira do
distrito de Piedade de Caratinga,
no município de Caratinga (MG).

CENIPA

PGR defende que big techs devem
retirar fake news do ar após alertadas
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O procurador-geral da Repú-
blica, Augusto Aras, defendeu
no Supremo Tribunal Federal
(STF) que as redes sociais de-
vem ser obrigadas a adotar pro-
vidências para retirar fake news
publicadas por usuários dessas
plataformas.

O parecer foi enviado ontem

ao Supremo para embasar as
ações que podem ser julgadas
pela Corte. Amanhã, os minis-
tros podem iniciar o julgamento
sobre a responsabilização dos
provedores pela manutenção de
conteúdo ilegal.

No entendimento de Aras, as
redes sociais não podem fazer
juízo e controle prévio das pu-
blicações, mas devem retirar as

mensagens após serem alerta-
das, mesmo sem ordem judicial.

“Tanto nos casos em que fo-
rem notificados quanto de for-
ma espontânea, hão de adotar
as providências necessárias à re-
moção da informação reputada
ofensiva, além de atuar com os
devidos cuidados e diligência
para evitar a manutenção de
conteúdos sabidamente inverí-

dicos, fraudulentos ou ilícitos,
podendo ser responsabilizados
em casos de omissão”, defendeu
Aras.

No caso específico que gerou
a causa, o procurador se mani-
festou contra um recurso para
impedir a indenização de uma
usuária das redes sociais que foi
vítima de um perfil falso criado
em seu nome.

STF Sargento da PM mata
2 policiais no interior 

DENTRO DO BATALHÃO

Um sargento da Polícia Mili-
tar entrou no prédio da 3ª Com-
panhia do 50º BPMI (Batalhão
de Polícia Militar do Interior),
em Salto (102 km de São Paulo),
e matou dois colegas a tiros na
manhã de ontem, segundo a as-
sessoria de imprensa da PM.

As mortes foram confirma-
das pelo batalhão —As vítimas
são um capitão e outro sargento.
Ainda não há informações sobre
o motivo do crime.

O estado de saúde do sargen-
to não foi informado. Também
não há detalhes sobre o tipo de
arma utilizada. Segundo o Cor-
po de Bombeiros, eles foram
acionados por volta das 8h50
para socorro de dois policiais
militares com ferimentos de ar-
ma de fogo.

A Polícia Militar divulgou
uma nota em que lamenta o
episódio. "É com extremo pesar
que a Polícia Militar informa
que nesta segunda-feira (15),
por volta das 9h, dois policiais
militares foram atingidos por
disparos de arma de fogo efetua-
dos por um sargento da Institui-
ção por razões ainda a serem es-
clarecidas. Infelizmente, as víti-
mas entraram em óbito", diz a
nota. Segundo a PM, todas as
providências de Polícia Judiciá-

ria Militar estão em andamento,
e a Corregedoria acompanha as
apurações.

OUTROS CASOS
No domingo, um policial civil

foi preso sob suspeita de matar a
tiros quatro colegas numa dele-
gacia em Camocim (CE), cidade
a 350 quilômetros de Fortaleza.

Ele chegou a fugir numa via-
tura da corporação, mas se en-
tregou num quartel da Polícia
Militar logo em seguida. Ainda
não há informações sobre a mo-
tivação do crime.

As vítimas foram os escrivães
Antonio Claudio dos Santos,
Antonio José Rodrigues Miran-
da e Francisco dos Santos Perei-
ra, e o inspetor Gabriel de Souza
Ferreira. Em 5 de abril, em São
Paulo, um capitão e um cabo da
Polícia Militar mataram a tiros
um sargento em um batalhão no
Jardim Santa Emília, na zona
sul. O capitão Francisco Laroca
disparou três vezes contra o sar-
gento Rulian Ricardo durante
um desentendimento dentro da
4ª Companhia do 46º Batalhão
de Polícia Militar Metropolita-
no. O motorista que acompa-
nhava Laroca, o cabo identifica-
do como Rizzo, efetuou um
quarto disparo.

PGR sob Lula apoia investigação
de Bolsonaro que antes era contra 

A PGR (Procuradoria-Geral da
República) chefiada por Augusto
Aras tentou por várias vezes bar-
rar a investigação contra Jair Bol-
sonaro (PL) e seus assessores e
familiares durante o governo do
ex-presidente, mas mudou de
postura e passou a apoiar a apu-
ração após a chegada de Lula
(PT) à Presidência da República.

Entre fevereiro e dezembro
de 2022, sob o governo Bolsona-
ro, a PGR se manifestou ao me-
nos seis vezes pedindo o arqui-
vamento da investigação com o
argumento de que as provas
eram ilegais, inconstitucionais e
que causavam constrangimento

ilegal aos investigados.
Segundo a PGR, as decisões

de Alexandre de Moraes, do STF
(Supremo Tribunal Federal),
que autorizaram quebras dos si-
gilos bancário, fiscal e telemáti-
co de Mauro Cid, ajudante de or-
dens de Bolsonaro, e de outros
assessores presidenciais viola-
ram o sistema processual, uma
vez que o ministro não ouviu o
Ministério Público sobre os pe-
didos feitos pela Polícia Federal.

No entendimento da Procu-
radoria na época do governo
Bolsonaro, como já havia um
pedido de arquivamento da in-
vestigação feito no início de

2022, todas as medidas autoriza-
das por Moraes eram inválidas e
as provas, nulas.

A investigação contra Bolso-
naro e seus assessores tem ori-
gem no caso do vazamento do
inquérito do ataque hacker ao
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral), utilizado pelo ex-presiden-
te para atacar a segurança das
urnas eletrônicas.

O sigilo telemático de Mauro
Cid foi quebrado nessa apura-
ção, e a PF conseguiu acessar
suas conversas armazenadas
em nuvem e no seu celular. A
partir daí, o delegado Fabio
Shor, responsável pelo caso, pe-

diu uma série de novas quebras
de sigilos com base no material
encontrado com Cid.

Foi com essas quebras que a
PF encontrou áudios, conversas
e fotos em que surgiram as sus-
peitas de desvio de dinheiro da
Presidência reveladas em se-
tembro de 2022 pela Folha de
S.Paulo; e, mais recentemente,
da fraude na inserção de dados
no sistema de vacinação do Mi-
nistério da Saúde.

Ao longo de 2022, na gestão
Bolsonaro, a PGR foi contra as
quebras de sigilo e pediu que to-
do o material encontrado fosse
anulado.

NOVA ESTRATÉGIA

OUTONO: Dia ensolarado com nuvens. 
As nuvens aumentam à noite.Manhã Tarde Noite

06:32 17:33
12º26º 5%

Felipe Pontes/ABrasil

O plenário do Supremo Tribunal Federal
(STF) formou ontem maioria para tornar mais
245 denunciados réus por envolvimento nos
atos antidemocráticos de 8 de janeiro, data em
que o  Congresso Nacional, o Palácio do Planal-

to e a sede do Supremo Tribunal Federal foram
invadidas e depredadas, em Brasília. 

É a quarta leva de denúncias a serem recebi-
das. As análises ocorrem no plenário virtual do
Supremo, modalidade em que os ministros de-
positam seus votos eletronicamente, sem delibe-
ração presencial. 

STF tem maioria para tornar réus mais
245 denunciados por ato golpista

Moraes autoriza PF a analisar
dados de celulares de golpistas 
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Casa Branca tenta retomar
contatos, mas China desconfia

Depois de quase um mês sob
pressão dos Estados Unidos para
retomar os contatos bilaterais de
alto nível, a China cedeu na últi-
ma quinta-feira com um encontro
entre Wang Yi e Jake Sullivan, os
principais assessores de política
externa dos líderes Xi Jinping e
Joe Biden, respectivamente.

Ainda assim, prossegue a re-
sistência chinesa ao esforço de
reaproximação, visto com des-
confiança.

Nos dias seguintes, a mídia
estatal ouviu, de especialistas e
acadêmicos do país, que "a reu-
nião abre uma janela para esta-
bilizar as relações, mas, se essa
tendência vai se firmar, isso de-
pende dos Estados Unidos", se-
gundo Li Haidong, da Universi-
dade de Relações Internacionais
da China, de Pequim.

"Dada a estratégia problemá-
tica de Washington para a China
e a influência de sua política in-
terna", afirmou Li, "será preciso
esperar para ver se esse descon-
gelamento pode realmente ser
levado adiante".

Para Yang Xiyu, pesquisador
do Instituto de Estudos Interna-
cionais da China, de Pequim, par-
te do Ministério das Relações Ex-
teriores, "estabilizar as complica-
das relações em meio a várias dis-
putas se tornou urgente" para os
dois lados, daí a utilidade do en-
contro Wang-Sullivan. Porém,
"devido à arruinada credibilidade
dos EUA, a opinião pública na
China assumiu uma atitude ques-
tionadora de sua sinceridade".

Ele repisa uma crítica recor-
rente de Pequim, de que Was-
hington não deu prosseguimento
ao que Xi e Biden acertaram
quando se encontraram da última
vez, na cúpula do G20, em no-
vembro passado, em Bali.

A cobrança de "sinceridade"
de Washington foi o foco dos edi-
toriais de veículos estatais volta-
dos ao público internacional, co-
mo o jornal China Daily e a agên-
cia de notícias Xinhua. "A comu-
nicação é necessária num mo-
mento em que as relações estão
ficando cada vez mais precárias,
em especial após" a derrubada do
suposto balão espião chinês, so-
bre o território americano, em fe-
vereiro, comentou a agência.

"No entanto, conversar por
conversar fará pouco para re-
mover os obstáculos", acrescen-
tou a Xinhua, cobrando "passos
concretos para demonstrar total
sinceridade e cumprir as pro-
messas".

É questionado o "jogo duplo"
ou as "duas caras" dos EUA em re-
lação a questões como Taiwan,
chips e "agrupamentos no estilo
Guerra Fria", blocos militares
criados com países como Japão e
Austrália.

Apesar do tom, também foram
divulgadas avaliações positivas,
como a de que os comunicados
sobre o encontro de Wang e Sulli-
van, distribuídos por Pequim e
Washington, mostram uma con-
vergência incomum. Ambos enfa-
tizaram que as conversas foram
sinceras, substantivas e construti-

vas, usando as mesmas palavras,
ainda que as declarações pouco
detalhassem o que foi tratado.

Posteriormente, Pequim fez
chegar ao Global Times, jornal
também ligado ao Partido Co-
munista Chinês, que o encontro
se estendeu por mais de dez ho-
ras e teria abordado de forma
profunda assuntos como Taiwan
e o esforço americano de "con-
tenção" da economia chinesa.
Quanto às ações concretas co-
bradas pelo governo chinês, al-
gumas seriam específicas, como
a retirada de sanções contra o
ministro da Defesa, Li Shangfu,
para aceitar um encontro com
seu colega americano, Lloyd
Austin, pedido por este.

Mas a expectativa maior é
quanto à postura dos EUA na cú-
pula do G7, a partir da próxima
sexta-feira, em Hiroshima, no Ja-
pão. No encontro prévio dos mi-
nistros de finanças do grupo, que
reúne nações desenvolvidas alia-
das dos EUA -Alemanha, Canadá,
França, Itália, Japão e Reino Uni-
do-, a representação americana
falou em condenar a "coação eco-
nômica", pela China, de países
como Austrália e Lituânia.

Mas o comunicado dos minis-
tros, no final do encontro, no sá-
bado, evitou tocar no tema ou ci-
tar a China. Agora se anuncia que
ele poderá retornar na declaração
da própria cúpula, que teria um
tópico voltado a Pequim, abran-
gendo respostas à "coação" e a li-
mites ao investimento do grupo
na economia chinesa.

GUERRA 2.0

Vereadores
vistoriam
tirolesa no
Pão de Açúcar

A Comissão de Cultura da
Câmara Municipal do Rio de
Janeiro realizou uma vistoria
no Pão de Açúcar para confe-
rir uma apresentação do pro-
jeto de instalação de uma tiro-
lesa, até o Morro da Urca. Ao
todo, serão quatro linhas que
vão ligar os dois extremos em
um trajeto de 755 metros, atin-
gindo uma velocidade de até
100 quilômetros por hora
(km/h), numa descida com
duração de 55 segundos. O
projeto prevê cortes na rocha
no cume do Pão de Açúcar pa-
ra a construção de um platô.

O presidente da comissão,
vereador Edson Santos (PT),
informou que obteve mais es-
clarecimentos na reunião e
sugeriu à direção do Caminho
Aéreo Pão de Açúcar e ao ar-
quiteto Guto Índio da Costa,
autor do projeto, que seja feito
um novo encontro. “Acho que
é uma obra que poderá trazer
benefícios para o conjunto da
população. A preocupação
que muitos têm é sobre uma
possível desfiguração do pro-
jeto do Pão de Açúcar, como
ele se coloca hoje. Saio daqui
com algumas certezas positi-
vas em relação ao projeto.
Mas, como vereador, exercen-
do um papel de mediação,
acho importante abrir esse de-
bate para participação de re-
presentações da sociedade ci-
vil”, avaliou.

Segundo o Parque Bondi-
nho do Pão de Açúcar, todas
as autorizações e licenças ne-
cessárias para a instalação da
tirolesa foram concedidas.
Além disso, a equipe do par-
que destacou que foram cum-
pridos os requisitos técnicos
exigidos pelo Monumento Na-
tural dos Morros do Pão de
Açúcar e da Urca (MoNa) e
pelos órgãos licenciadores:
Instituto do Patrimônio Histó-
rico Nacional e Artístico Na-
cional (Iphan), Instituto Rio
Patrimônio da Humanidade
(IRPH) e a Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento Eco-
nômico Inovação e Simplifica-
ção (SMDEIS).

ORIENTAÇÕES
No início do mês, o Iphan

informou, em nota, que orien-
tou a empresa contratada para
a instalação da tirolesa a ado-
tar uma série de procedimen-
tos e soluções de modo a pre-
servar o valor paisagístico do
morro, que fundamenta o
tombamento. Segundo o insti-
tuto, as soluções propostas fo-
ram contempladas no projeto
aprovado. Não houve, no en-
tanto, detalhamento sobre as
soluções apresentadas.

O Iphan explicou ainda que
“os serviços de execução da ti-
rolesa estão ocorrendo con-
forme o projeto aprovado, co-
mo vem sendo verificado em
fiscalizações realizadas pela
autarquia, que tem adotado
monitoramento constante da
obra”. Devido ao fato de o
Complexo do Pão de Açúcar
ser tombado pelo Iphan desde
1973, interferências no local
também precisam do aval do
órgão. O instituto se manifes-
tou sobre o corte na rocha no
pico do Pão de Açúcar para a
implantação de um platô. “Re-
gistra-se que, neste caso, as in-
tervenções em rocha, do pon-
to de vista do tombamento na-
cional, são admissíveis na es-
cala do bem tombado e devem
ser analisadas à luz do uso au-
torizado”, destacou.

AUMENTO DO FLUXO
Durante a última audiência

pública sobre o tema na Câ-
mara do Rio, muitos cidadãos
se mostraram preocupados
em relação aos impactos no
trânsito local. Designer sócio
do escritório que assina o pro-
jeto da tirolesa, Guto Índio da
Costa disse que as preocupa-
ções são legítimas, mas asse-
gurou que a tirolesa não vai in-
terferir em praticamente nada
no que diz respeito à circula-
ção de pessoas na região, pai-
sagem ou a ruídos.

OBRAS

Nota
BRASIL RESISTIRÁ A USO DE DECLARAÇÃO
FINAL DO G7 PARA ATACAR RÚSSIA

O governo do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) vai resistir a avanços para que uma
das declarações finais da cúpula do G7, que
reúne importantes economias do mundo, seja
usada para condenar a Rússia devido à guerra
com a Ucrânia. A posição brasileira é que o foco
do comunicado seja segurança alimentar. O
Brasil deve assinar o texto que será negociado
entre membros do G7 e países e instituições

convidados para a reunião, que será realizada
entre os dias 19 e 21 deste mês, em Hiroshima,
no Japão. Já o outro documento final da cúpula
será elaborado e assinado pelas nações que
integram o bloco -Alemanha, Canadá, Estados
Unidos, França, Itália, Japão e Reino Unido-, um
texto que deve ser extremamente duro com a
Rússia, seguindo a posição já conhecida das
potências ocidentais. Lula embarca amanhã para
participar da cúpula, convidado pelo premiê do
Japão, Fumio Kishida, com quem terá uma
reunião bilateral.

Erdogan lidera votação
na Turquia, mas eleição 
será decidida no 2o turno
U

ma grave crise econô-
mica, um terremoto
trágico e uma frente

de oposição que uniu seis legen-
das. Nunca antes Recep Tayyip
Erdogan esteve tão perto de sair
do governo da Turquia, que
ocupa há 20 anos.

No entanto, o primeiro turno
realizado no domingo passado
mostrou que o líder, que busca
mais uma reeleição, mantém
uma base consistente de apoio e
entra com vantagens na disputa
inédita de segundo turno.

Com quase 100% das urnas
apuradas, o atual presidente fi-
cou em primeiro lugar, com
49,5% dos votos, enquanto o lí-
der da oposição, Kemal Kilicda-
roglu, obteve 44,89%. A eleição
será finalizada no confronto di-
reto entre os dois em 28 de maio,
já que nenhum dos candidatos
superou a marca dos 50%. É a
primeira vez na história moder-
na da Turquia, iniciada há um
século, que a corrida presiden-
cial vai para o segundo turno.

"O resultado do primeiro tur-
no foi surpreendente porque
houve uma inversão daquilo que
apontavam as pesquisas, que Ki-
licdaroglu tinha vantagem sobre
Erdogan. As urnas mostraram a
mesma diferença, mas a favor do
presidente", aponta à reporta-
gem a socióloga turca Gulcin Er-
di, do Centro Nacional de Pes-
quisa Científica da França.

Segundo ela, algumas hipóte-
ses ajudam a entender essa revi-

ravolta. A primeira é que os insti-
tutos de pesquisa tiveram falhas
em suas metodologias e não
captaram a real inclinação do
eleitorado. A segunda é que a
saída do candidato Muharrem
Ince da corrida três dias antes do
pleito tenha beneficiado mais
Erdogan do que Kilicdaroglu.

Por fim, é possível que os tur-
cos não tenham declarado suas
verdadeiras intenções aos pes-
quisadores. "Para uma parcela
da população, com a crise políti-
ca e o péssimo desempenho do
governo no terremoto, ficou di-
fícil assumir publicamente o vo-
to em Erdogan", afirma Erdi.

Erdogan viu o número total de
eleitores subir desde 2014, quan-
do, após promover mudanças
nas regras eleitorais, venceu a
disputa presidencial com aproxi-
madamente 52% dos votos váli-
dos no primeiro turno. Então,
precisou de 21 milhões de cédu-
las para vencer. Quatro anos de-
pois, em 2018, repetiu o feito,
com quase 53% dos votos --emiti-
dos por 26,3 milhões de cidadãos.

Desta vez, o líder nacionalista
conservador recebeu 27 milhões
dos 54,7 milhões de votos váli-
dos, e a presença dos eleitores
turcos foi recorde: 88% deles, ou
64 milhões de pessoas, registra-
ram seus votos no pleito.

Erdogan venceu em 51 pro-
víncias, contra 30 do principal
adversário. Kilicdaroglu, ex-fun-
cionário público e parlamentar
há duas décadas, foi vitorioso

nas regiões onde estão as duas
maiores cidades do país, Anca-
ra, a capital, e Istambul --que
votaram majoritariamente no
atual presidente em 2018.

Este, por sua vez, levou a
maioria dos votos da grande
área central. Minoria marginali-
zada por Erdogan, os territórios
curdos, na região sudeste, esco-
lheram Kilicdaroglu.

Mesmo áreas afetadas pelo
terremoto de fevereiro mantive-
ram seu apoio ao líder atual, ape-
sar das críticas que ele recebeu
pela reação lenta e por proble-
mas de corrupção e falta de con-
trole em regras de construção.

Em Kahramanmaras, cidade
no sudeste turco que registrou
mais de 12 mil mortes após o de-
sastre, ele teve quase 72% dos
votos. Em Hatay, localidade na
mesma região que teve 23 mil
óbitos, a disputa ficou empata-
da, com 48% para cada um.

Para a socióloga Erdi, a resi-
liência do apoio a Erdogan não é
algo que possa ser explicado ra-
cionalmente, mas por questões
emocionais. "Seus eleitores são
muito fiéis e acreditam no poder e
na capacidade de Erdogan de en-
contrar soluções para os atuais
problemas turcos, ligados tanto à
crise econômica quanto à recons-
trução do país depois do terremo-
to", afirma. "Eles acham que, nes-
te contexto, é mais seguro ficar
com um líder experiente que eles
já conhecem do que se arriscar
com uma liderança nova."

20 ANOS NO PODER

OUTONO: Sol com aumento de nuvens 
à tarde, mas não chove.

Manhã Tarde Noite
06:19 17:20
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